
iguais (86-87%) sugerindo a existência de mecanismos de estabilização i iito 
eficientes, pelo menos dentro da faixa de variação das condições externas qui 
descritas.

RESPOSTA DE CULTIVARES DE SOJA (Glycine max) À METRIBUZIP 
EM CULTURA HIDROPÔNICA

Antonio Luiz Cerdeira, Elemar Voll 
Centro Nacional de Pesquisa de Soja, Londrina, PR

Com o objetivo de verificar o comportamento de cultivares de soja plan das 
no Brasil, em resposta à metribuzina, foram conduzidos durante os meses ja­
neiro e fevereiro de 1980, em casa de vegetação, experimentos em solução tri- 
tiva. A dose utilizada foi de 0,125 ppm.

As cultivares utilizadas foram as seguintes: Davis, IAC-4, Santa Rosa, Ca aos 
Gerais, Viçoja, Paraná, Lancer, Bragg, BR-1 e Bossier. Nas avaliações visuai se­
gundo a escala ALAM, a cultivar Campos Gerais foi a mais sensível, seguin »-se
Bragg e Bossier. Com relação à altura da planta, apenas a cultivar Campos ( ais 
foi muito afetada. Nas medidas de peso seco, Campos Gerais ficou com a] ias 
15% do peso da testemunha sem metribuzina, e Bossier com 59%. De ma ira 
geral a cultivar Campos Gerais foi severamente afetada por metribuzina; B< ier 
foi menos sensível que Campos Gerais, mas também foi muito afetada. As lti- 
vares Santa Rosa e Bragg foram medianamente sensíveis. BR-1, Lancer e P. má 
foram pouco sensíveis. As cultivares menos afetadas foram Davis, IAC-4 e Vi ja.

EFEITO DA TIRIRICA (Cyperus rotundus) SOBRE A BROTAÇÃO DA
CANA-DE-AÇÚCAR (Saccharum x officinarum)

Osny O.S. Bacchi, José Carlos Rolim
PLANALSUCAR - Programa Nacional de Melhoramento de Cana-de-Açúca 

Araras, SP

Com o objetivo de se estudar os efeitos teletóxicos da tiririca (Cyperu. o- 
tundus) sobre a brotação de cana-de-açúcar, instalou-se no dia 30-03-79 na I :a- 
ção Experimental de Cana-de-Açúcar do PLANALSUCAR, em Araras, SP, m 
experimento em caixas de cimento-amianto de 500 litros.

Estudou-se a influência da tiririca, em diversas densidades de bulbos e u- 
bérculos, sobre a germinação das seguintes cultivares de cana-de-açúcar: CB 41 6, 
NA 56-79, IAC 52/150, IAC 58/480 e IAC 48/65.

As densidades de bulbos e tubérculos estudadas foram: 0,2 - 0,4 - 0, — 
1,0 - 2,0 e 4,0 kg/m2.
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